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1. INTRODUÇÃO 
 

O cumprimento de recomendações técnicas é fundamental para o sucesso da 
produção pecuária, pois contribui diretamente para a melhoria de índices 
zootécnicos, a sustentabilidade da atividade e a rentabilidade dos produtores. A 
adesão às práticas recomendadas, como o manejo nutricional, sanitário e 
reprodutivo, podem maximizar o desempenho dos rebanhos e reduzir perdas 
econômicas. No entanto, a eficácia dessas práticas depende da capacidade dos 
produtores de compreender e implementar as orientações adequadas. Nesse 
contexto, o nível de escolaridade é frequentemente apontado como um dos fatores 
que podem influenciar a adesão às recomendações técnicas (ANSELMI; 2012). 

A escolaridade dos pecuaristas pode influenciar não apenas a sua capacidade 
de interpretar as orientações fornecidas por técnicos, mas também a sua 
disposição para adotar novas tecnologias e práticas de manejo. Produtores com 
maior escolaridade tendem a ter maior acesso à informação e melhores habilidades 
para entender os benefícios de recomendações voltadas à modernização e 
eficiência da produção. Contudo, o cenário da produção pecuária é bastante 
diverso, e outros fatores, como a experiência prática, o acesso a assistência técnica 
e as condições econômicas locais, também podem interferir na adoção de práticas 
recomendadas, independentemente do nível de escolaridade (MEDEIROS; 2022). 

Estudos anteriores indicam que, em algumas regiões, os produtores mais 
escolarizados tendem a adotar mais rapidamente novas tecnologias e práticas 
recomendadas, resultando em maiores índices de produtividade. No entanto, há 
situações em que a escolaridade por si só não é suficiente para garantir o 
cumprimento de recomendações, especialmente quando o acesso a recursos é 
limitado ou quando a transmissão de conhecimento técnico é ineficiente 
(PROCÓPIO, BINOTTO, PEREIRA; 2024).  

O objetivo deste estudo é relacionar como o nível de escolaridade dos 
pecuaristas afeta o cumprimento de recomendações técnicas na produção 
pecuária. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Este estudo é quantitativo e correlacional, com o objetivo de avaliar a relação 
entre o nível de escolaridade dos produtores e as porcentagens de cumprimento 
de recomendações na pecuária. A amostra consiste em 25 produtores com 
diferentes níveis de escolaridade (fundamental, médio e superior). 



 

 

Os dados foram coletados por meio de registros que incluem o número de 
recomendações executadas e o total de recomendações dadas a cada produtor. A 
porcentagem de cumprimento foi calculada como o número de recomendações 
cumpridas dividido pelo total, multiplicada por 100. 

 
A análise estatística foi realizada utilizando o software R. Primeiramente, 

foram calculadas médias, medianas e desvios padrão para as porcentagens de 
cumprimento e o número de recomendações executadas, agrupando os dados por 
nível de escolaridade. Em seguida, foi realizada a análise de normalidade para 
verificar se os dados se distribuem de maneira normal. 

Para testar diferenças significativas nas médias de cumprimento entre os 
grupos de escolaridade, foi aplicado um teste ANOVA. Todos os procedimentos 
respeitaram princípios éticos, garantindo a confidencialidade dos dados dos 
produtores. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A escolaridade do produtor costuma ser associada à capacidade de absorver 

e aplicar novas informações técnicas. Um maior nível de escolaridade pode estar 
relacionado a uma maior habilidade do produtor em compreender orientações 
técnicas, adotar práticas modernas de manejo e, consequentemente, melhorar os 
resultados produtivos (ANSELMI, 2012; EUSÉBIO et al., 2023). No entanto, os 
resultados obtidos neste estudo indicam que, embora produtores com escolaridade 
Fundamental apresentem, em média, maior percentual de cumprimento das 
recomendações, a análise estatística revelou que essa diferença não é significativa 
do ponto de vista estatístico (p = 0,2473). Isso indica que, dentro deste contexto 
específico, a escolaridade não tem um impacto relevante sobre a adesão às 
práticas recomendadas (Tabela 1). 

 
Tabela 1 - Porcentagens de cumprimento das recomendações para cada nível de 

escolaridade 

Escolaridade Média (%) Desvio Padrão Nº de Propriedades 

Fundamental 76,03 4,51 8 
Médio 73,08 6,33 5 

Superior 70,11 9,52 12 
p-Value 0,2473   

 
Esses resultados contrastam com a literatura que sugere uma relação positiva 

entre escolaridade e adoção de novas tecnologias. Por exemplo, Medeiros, (2022) 
indica que produtores com maior nível educacional tendem a apresentar maior 
adesão a inovações tecnológicas, o que, por sua vez, resulta em processos 
produtivos mais eficientes. Entretanto, a ausência de um impacto significativo da 
escolaridade nos resultados deste estudo sugere que outros fatores podem estar 
influenciando o cumprimento das recomendações na produção pecuária 
(ANSELMI, 2012). 

Uma possível explicação para essa discrepância pode estar relacionada à 
heterogeneidade das propriedades rurais e à variação no acesso a recursos e 
tecnologias. Em muitas situações, produtores com menor escolaridade podem 
contar com ampla experiência prática, o que lhes permite compensar a ausência 
de um nível educacional formal mais elevado. Além disso, a efetividade das 
recomendações técnicas pode depender não apenas da escolaridade, mas 



 

 

também da disponibilidade de infraestrutura e suporte técnico adequado para a 
implementação de novas práticas (PROCÓPIO, BINOTTO, PEREIRA; 2024). 
Embora todas as propriedades deste estudo contem com assistência técnica, 
outros fatores, como a capacidade de absorver essas orientações ou a motivação 
para aplicá-las, podem influenciar o cumprimento das recomendações. Produtores 
mais escolarizados podem ter uma maior facilidade em compreender as 
orientações, mas a predisposição individual e a percepção dos benefícios imediatos 
dessas práticas podem variar, independentemente do nível de escolaridade. 

Como destacado por Medeiros (2022), a idade do produtor, sua familiaridade 
com tecnologias e o custo benefício também são fatores que influenciam a adoção 
de inovações, refletindo características comportamentais que podem variar 
independentemente da escolaridade. Além disso, fatores socioeconômicos, como 
a disposição em investir em novas práticas ou tecnologias, podem estar mais 
ligados à segurança financeira do produtor do que ao nível educacional em si. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Portanto, os resultados deste estudo sugerem que, embora a escolaridade 

possa ser um fator importante em certos contextos, sua influência sobre o 
cumprimento de recomendações na pecuária pode ser limitada quando outros 
elementos, como experiência prática, motivação pessoal e apoio técnico, são 
considerados. Isso aponta para a necessidade de desenvolver políticas e 
programas de capacitação que levem em conta não apenas o nível educacional, 
mas também as condições de infraestrutura, a qualidade da assistência técnica e 
o perfil comportamental dos produtores. 
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